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Professor, como eu faço para tirar 200 pontos na Competência 3? Faço meu projeto
de texto, anuncio meus argumentos na introdução, falo deles nos desenvolvimentos e
recupero minha argumentação na conclusão, mas ainda assim não consigo tirar nota
máxima nessa competência. Nesta aula, vamos ver que, mais do que um projeto de texto
organizado, precisamos também de um projeto de texto COERENTE! E sabem qual é a
maior falha dos modelos prontos? A falta de coerência! Por isso, a partir de alguns
exemplos, vamos analisar como frases prontas muitas vezes geram generalizações e
equívocos na nossa argumentação. É preciso pensar o texto como um todo, e não como
um exercício de preencher lacunas.



Parte I – A competência III e a coerência

Fonte: Cartilha A redação no Enem 2020, pág. 21

Vejamos agora alguns exemplos de parágrafos, elaborados a partir do tema do
Enem 2020, “O estigma associado às doenças mentais na sociedade brasileira:

Parágrafo 1:

“É indubitável, diante dessa perspectiva, que a insuficiência legislativa esteja entre
as causas do problema. Segundo o escritor Umberto Eco, “para ser tolerante, é preciso
fixar os limites do intolerável”. Nesse sentido, percebe-se uma lacuna, explicitada pela
falta de uma legislação adequada. Assim, sem base legal, ações de remediação são
impossibilitadas, o que acaba por agravar ainda mais a questão das marcas deixadas por
doenças mentais. Com isso, o número de pessoas com tais problemas só tende a crescer
se não houver intervenções, afetando não só a vida dos indivíduos, mas também a
economia.”

Parágrafo 2:

“Outrossim, a insuficiência legislativa é outra barreira no que tange à questão do
estigma associado às doenças mentais. O filósofo John Locke defende que "as leis
fizeram-se para os homens, e não para as leis". Ou seja, ao ser criada uma norma, é
preciso que ela seja planejada para melhorar a vida das pessoas em sua aplicação.
Contudo, em relação ao estigma associado às doenças mentais, a legislação não tem
sido suficiente para a resolução do problema.”



Parágrafo 3:

“Em primeiro plano, é fulcral pontuar que o silenciamento social é um fator
determinante para a persistência do impasse. O filósofo Foucault defende que, na
sociedade pós-moderna, alguns temas são silenciados para que as estruturas de poder
sejam mantidas. Sob esse viés, percebe-se uma grande lacuna no que se refere ao debate
em torno do estigma associado às doenças mentais, que tem sido emudecido. Assim,
sem diálogo sério e massivo sobre o problema, sua resolução é impedida.”

Em outras palavras:

“Em primeiro plano, é fulcral pontuar que o silenciamento social é um fator
determinante para a persistência do impasse. O filósofo Foucault defende que, na
sociedade pós-moderna, alguns temas são silenciados para que as estruturas de poder
sejam mantidas. Sob esse viés, percebe-se uma grande lacuna no que se refere ao debate
em torno do INSIRA O TEMA AQUI (E SE FERRE!), que tem sido emudecido. Assim, sem
diálogo sério e massivo sobre o problema, sua resolução é impedida.”



O QUE ESSES MODELOS PRONTOS NOS MOSTRAM?

1) Por terem como objetivo a aplicação em diferentes temas, o nível da argumentação
fica extremamente superficial, pois é impossível argumentar com propriedade e
profundidade sobre diferentes temas a partir de frases e repertórios de sentido
amplo. Aliás, é justamente por serem AMPLOS que os modelos prontos não
permitem trabalhar o tema com PROFUNDIDADE. Ou seja, o modelo pronto não
convence o leitor!

2) Por serem organizados em uma estrutura de “preencher lacunas”, os modelos
prontos geralmente fazem com que o candidato se preocupe apenas com aquilo
que deverá preencher nestas lacunas, sem observar as frases que estão no entorno
delas e, consequentemente, sem verificar se o texto final está ou não coerente.

3) O ganho de tempo que o modelo pronto nos oferece pode se transformar em perda
de tempo caso percebamos, no meio da prova, que nosso modelo não se encaixa
bem no tema proposto. Nesse caso, a tendência do candidato é se irritar por ver
sua estratégia não funcionar e por não conseguir recorrer a nenhuma outra carta na
manga, visto que apostava todas as suas fichas em seu modelo.

VALE A PENA CORRER TODOS ESSES RISCOS?

Parte II – O modelo pronto e o comprometimento do projeto de
texto



Vejamos agora o texto abaixo, elaborado a partir do tema “Formas de combate aos
maus-tratos a animais no Brasil”

“Na mitologia grega, Sísifo foi condenado por Zeus a rolar uma enorme pedra morro
acima eternamente. Todos os dias, Sísifo atingia o topo do rochedo, contudo era vencido
pela exaustão, assim a pedra retornava à base. Hodiernamente, esse mito assemelha-se à
luta cotidiana contra os maus-tratos a animais em território brasileiro. Nesse contexto, não
há dúvidas de que o combate aos maus-tratos é um desafio no Brasil o qual ocorre,
infelizmente, devido não só a falta de debate, mas também a injustiça.

Dessa forma, em primeira análise, a falta de debate é um desafio presente no
problema. Djamila Ribeiro explica que é preciso tirar uma situação da invisibilidade para que
soluções sejam promovidas. Porém, há um silenciamento instaurado na questão do
combate aos maus-tratos a animais no Brasil, visto que, de acordo com o Ibope Inteligência,
92% dos brasileiros admitem já ter presenciado maus-tratos, mas apenas 17% dizem ter
feito alguma denúncia. Assim, urge tirar essa situação da invisibilidade para atuar sobre ela,
como defende a pensadora.

Além disso, é preciso atentar na impunidade presente na questão. Nessa
perspectiva, a máxima de Martin Luther King de que “a injustiça num lugar qualquer é uma
ameaça à justiça em todo lugar” cabe perfeitamente, visto que, maus-tratos a animais no
Brasil é considerado crime diante da Lei de Crimes Ambientais e, mesmo assim, muitas
pessoas presenciam tal atitude e poucas denunciam. Desse modo, tem-se como
consequência a generalização da injustiça no que tange às formas de combate aos
maus-tratos a animais.

Portanto, é imprescindível atuar sobre esse problema. Para isso, o Poder Público
deve criar políticas públicas, por meio de investimentos em campanhas de incentivo à
adoção de animais e doação de alimentos, a fim de reverter a situação de invisibilidade que
impera. Tal ação, pode, ainda, contar com pesquisas públicas para entender e priorizar as
reais necessidades dos animais e da população. Paralelamente é preciso intervir sobre a
injustiça presente no problema. Dessa forma, será possível tornar os preceitos da Lei de
Crimes Ambientais uma realidade mais próxima.”



Parte III – Como o Enem avalia textos modelo?





Parte IV – Correção de redação


